
Meninas em Espaços de Poder: 
A importância da representatividade.

Neste ano, enquanto o mundo se recupera da 
pandemia de COVID-19, a pesquisa global da 
Plan International foca na participação de 
meninas e mulheres em espaços de poder. 
O relatório se baseia em uma pesquisa 
quantitativa ampla com quase 29.000 
meninas e jovens entre 15-24 anos de 29 
países, de todas as regiões, de rendas e 
contextos diversos. Além disso, 94 meninas 
e jovens de 18 países diferentes participaram 
de entrevistas pessoais qualitativas.

sumário
executivo

As meninas não são um grupo homogêneo e 
suas opiniões e experiências são tão diversas 
quanto elas próprias. Elas são pessoas de 
lugares, etnias, religiões, identidades e 
orientações sexuais diferentes, além de 
apresentarem vários fatores interseccionais. 
O objetivo geral desta pesquisa é explorar e 
compreender as atitudes de meninas e jovens 
mulheres em relação a experiências de 
participação política e cívica e instituições 
através dessas muitas origens diferentes, 
olhando tanto para o que elas diferem quanto 
para o que elas têm em comum.

• Como meninas e jovens mulheres conceituam a política e 

quais questões políticas elas priorizam?

• Como elas veem seus líderes políticos e se sentem 
devidamente representadas na esfera política?

• O que influencia sua decisão de participar da política?
O que as afasta e o que as inspira?

• Quais estratégias e apoios precisam ser implementados 
para permitir que elas se envolvam mais ativamente nas 
questões e campanhas que consideram importantes?

“Como mulher, eu percebi que você se 
prepara de forma bem diferente de 

meninos e homens para participar de 
uma discussão política. Acredito que 
eles são incentivados desde sempre a 
ocupar estes espaços, que meninas e 

mulheres não sentem que são pra elas.”

Anna, 23 anos, Alemanha.

O que gostaríamos
de saber

Para ler a pesquisa completa, acesse: plan-international.org/equal-power-now



Fazer suas vozes serem ouvidas e ter suas 
opiniões, experiências e direitos levados em 
consideração na hora de tomar decisões é 
muito importante. Muitas vezes, essas 
decisões serão tomadas longe dos lugares 
e das pessoas para as quais esses temas 
serão mais importantes. — E entende-se 
importante como um direito para definir 
políticas públicas e criar programas que 
busquem melhorar vidas e oportunidades. 
É também fundamental para promover a 
igualdade de gênero.

Em geral, meninas e jovens mulheres, 
quando perguntadas, definiram a política 
como relacionada aos assuntos mais formais 
do Estado, mas, na verdade, seu próprio 
envolvimento político foi amplo. Grande parte 
de seu envolvimento em questões políticas 
foi em nível local. Elas estavam preocupadas 
com o meio ambiente, com a pobreza e a 
educação e com as decisões políticas que 
afetam suas comunidades e suas vidas 
cotidianas.
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É impossível ignorar mudanças climáticas, 
pobreza, fome e conflitos. À medida que 
crescem, meninas adolescentes e jovens 
mulheres começam a se tornar mais 
conscientes politicamente, mais interessadas 
em questões sociais e cada vez mais 
conscientes de como as decisões são 
tomadas, tanto local quanto nacionalmente. 
Assim, têm mais clareza sobre o efeito que 
as decisões têm em suas vidas.

“Quando escuto o termo 'política', digo, 
política no sentido de assuntos de 

Estado... Eu falo sobre isso no sentido 
de negócios estatais. Digo que é uma 
forma de governar. É uma forma de 

administrar os assuntos do Estado…”

Minerva, 23 anos, Togo.

“As pessoas não têm dinheiro para 
comprar milho para comer. As meninas 
que moram ao meu lado só comem uma 

vez por dia e têm que pedir comida a 
outras pessoas.”

Alice, 16 anos, Benin

“… eles pensam que somos muito 
jovens para falar sobre isso, que não 

sabemos nada … porque é uma menina 
falando, e eles vão pensar que não é 

uma prioridade”

Amanda, 15 anos, Brasil.



As normas de gênero ainda impedem as meninas, visto que algumas delas veem muitas 
ativistas e mulheres em cargos políticos passando por abusos e assédios.

O que as meninas estão dizendo
Fica claro, a partir da pesquisa, que meninas e jovens mulheres se interessam 

pela participação política tanto em nível local quanto nacional.

97%
das entrevistadas 
pensam que participar
da é política  importante 83%

das meninas e jovens entrevistadas têm
alguma experiência de já ter participado 
ou se envolvido com a política

63%
das entrevistadas estão envolvidas 
em algum grupo ou organização
indicando níveis significativos de
envolvimento e participação cívica

Meninas e jovens mulheres são politicamente ativas de maneiras diferentes:
votando e assinando petições, unindo-se a diversos movimentos 

juvenis  participando de conselhos escolares. e

1    3A CADA
Concorda que políticos e líderes 
políticos compreendem os pontos 
de vista de meninas e mulheres jovens.

Elas estão interessadas em questões que vão desde
pobreza e desemprego até meio ambiente, educação e saúde.

As entrevistadas que se identificam como  e as de LGBTQIA+ origens 
minoritárias visões mais negativas sobre liderança política têm 

24%
as meninas que querem 
participar da política se veem 
concorrendo a cargos políticos

1    5A CADA
foi pessoalmente
desencorajada de
participar da política

1    10A CADA
pensa que mulheres 
não são qualificadas 
para ser líderes políticas

de meninas e jovens acreditam que, na visão 
de suas comunidades, é aceitável que meninas
e jovens se envolvam em atividades políticas.50%SOMENTE

Meninas e jovens não  se 
sentem devidamente 

representadas: 11%
afirmam estar geralmente felizes 
com as decisões de seus líderes 
em assuntos que lhes interessam

Para ler a pesquisa completa, acesse: plan-international.org/equal-power-now



Meninas e jovens sabem que a participação 
política é importante. No entanto, elas não 
subestimam os desafios que enfrentam – 94% 
das entrevistadas reconhecem as barreiras 
em seu caminho.

“… se me pedissem para fechar os olhos 
e imaginar uma pessoa política... Eu 

pensaria imediatamente em um homem 
de gravata, porque essas são as 

imagens que são jogadas para nós... não 
imaginam imediatamente uma mulher ou 

uma jovem. Então, é difícil as pessoas 
verem uma mulher, e eu insisto que uma 
jovem consegue estar nesses espaços. 

É um tipo de comportamento que 
aprendemos de geração em geração.”

Aurora, 20 anos, Equador.

Estas barreiras são estruturais e individuais, 
variando desde a falta de acesso à tomada 
de decisões, uma percepção de falta de 
conhecimento ou habilidades, até opiniões 
de outras pessoas sobre o que é apropriado 
para meninas e jovens. Raramente elas são 
ouvidas e, embora, em alguns países, a 
representação feminina nos parlamentos e 
nos conselhos locais tenha melhorado, 
seguem faltando modelos e, em muitos 
contextos, há um retrocesso generalizado 
dos direitos das meninas e mulheres.

“Mulheres líderes são subestimadas. 
Muitas acham que não vão conseguir.

Esse é o desafio que eu vejo.”

Darna, 16 anos, Filipinas.

Meninas e jovens mulheres têm o direito, em nível local, nacional e internacional a 
 Existem maneiras de fazer isso acontecer.participar das decisões que afetam suas vidas. 

Quatro caminhos para uma maior participação política das meninas.

Tomadores de decisão de todos os níveis 
devem institucionalizar a participação 
significativa e segura de meninas e seus 
grupos por meio da adoção de políticas, 
estratégias e estruturas totalmente dotadas 
de recursos e responsáveis.

Governos nacionais e locais devem garantir 
o acesso a caminhos diversos e inclusivos 
em direção à participação política, como 
investimento em políticas públicas que 
promovam o fortalecimento da educação 
cívica, criação de  oportunidades de liderança 
e  inclusão de meninas nos processos locais 
de tomada de decisão.

Governos e empresas de mídias sociais 
devem enfrentar a violência sofrida por 
ativistas e mulheres políticas adotando uma 
abordagem de tolerância zero à violência. 
A mídia pode apoiar promovendo imagens 
positivas e chamando a atenção para a 
violência vivida nos espaços on-line e off-line.

ONU, governos e sociedade civil devem 
reconhecer o papel vital  das meninas na 
sociedade civil e fornecer recursos acessíveis 
para que as organizações de meninas sejam 
resilientes e sustentáveis diante de crises e 
ameaças externas.

Meninas e jovens mulheres, em toda a sua diversidade, 
precisam de todo o apoio que puderem ter para se 
organizarem e se mobilizarem para garantir que elas 
e suas organizações estejam totalmente preparadas 
para desempenhar seu papel no futuro de suas 
comunidades e países.

“Não terei medo de fazer parte disso 
se formos muitas. Fica mais difícil 

fazer isso sozinha.”

Rosamie, 16 anos, Filipinas.
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